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herl», o apanhando, na real face ln-

s'llallll, beijos patcrnacs da real bocca

OVARENSES

Outra vez na brecha.

Venho exhibir os O meus ap-

plausog pela parte mtctul da

' ,campanha beneficente em que

Voe empenbnstes
ha pouco mais

d'um anna .e que correu bri-

lhnntemente
como nenhum

a nos

primeiros seis mezes. Depors

.desencadeou-
se um temporal

desfeito em um copo d agua.

Serenade o temporal surge uma

.cnlmaria podre. O silencio mais

profundo: parece que se está

ne'juzidn dos mortos. hste _si-

_lencio é um tributo de respeito

;metodo à morte da' Misertcor-

dia?! .

- Não pôde ser. Os meus ener-

gicos conterraneos que toma-

ram a peito erigir esse augusto

monumento de piedade onde se-

rão albergados os desvalidos e

onde ellos deparei-ão consola-

.çào -e anivio nos seus infortu-

:11103, não podem assim deixar

morrer miseruvelmente
insti-

tuição tào beneficente e que sa-

tisfaz os mais íntimos e fervo-

rosos anseios da sua alma. Não

podem elles deixar-se empol-

gar pelo desalcnto quando tão

bons auspícios os uñ'ugnrum no

.começo do seu glorioso empre-

wfltettdljnento, e quando para pôr

remate à sua bella obra é pre-

.ciso um esforço menor do que

o.já atividade.

- Deve ser apenas fadiga mo-

menmnea resultante da violen-

.cia (la-feias em que se empe-

nhãrnm febrilmente; segredo-

me' a consciencia' anciosa por

:que se dê interpretação favora-

-vel a! São subitu paragem na

- »murcha emprehendida.

v « 'Em verdade o silencio a que

atraz me referi não era absolu-

.to e completo. De quando em

vez; era cortado por detonaçoes

.sêecas. esperuir sem ordem,

nem methods como as d'utn fo-

goxle' retirada. E essas detona-

:çôes eram .produzidas pelos

raios de indignação desferidos

.contra os padres que, confor-

me se dizia, hostilisavam a Mi-

sericordiu.
_

Não pode ser, sagrada-me a

consciencia; os succrdutes, re-

presentantes de Christo,nào pó-

dem hostilisar esta instituição

que realisa cubalmente as ohms

de misericordia em que o dit-i.

no mestre compendiou a parte

humana da sua doutrina no ce-

lebre sermão da montanha, que

fO¡ instittúda pelo santo sacer-

dote Fr. Miguel de Contrerns,

que foi respeitada e acatadu nas

épochas de mais exaltação reli-

giosa, acolhendo-a com venera-

Íño nos famigerados autos de

é. que é posta sob o patrocinio

da Mãe de Christo, sob a desi.

sombra da cruz, symbolo da

redempção.

Não podem os sacerdotes de

Christo repudinl-n: nem sequer

mostrar-se-lhe indifferentes, por-

que' ella dessmpenha uma parte

da missão que Christo se impôz

constantemente no seu transito

n'este mundo: a cura dos en-

fermos. .

Não podia, não pôde ser. Os

representantes de Christo não

podem dar mostras de intole-

rante hostilidade a uma insti-

tuição que, como a Miserieor-

dia, faz umoravelmente o que

Christo fazia. Este acercava de

si carinhosamente os pequeni-

nos_ acudia pressorosamenle a

todas as necessidades dos fra~

cos e opprimidos e, no desem-

penho da sua missão santa, não

cnrava de saber Se elles eram

virtuosos ou criminosos, fieis

ou infieis. Prodigalisuva os seus

incomparaveis beneficios mate-

rmes e moraes aos amigos e

inimigos, ás prostitutas como a

Magdalena, àsdultera, e à in-

fiel como a Suma'ritana.

E' isso mesmo que faz e. Mi-

sericordia. Acolhe em seu seio

amoravel, para lhes prodigali-

sur os seus beneficios, todos.

virtuosos ou criminosos, eatho-

licos ou acntholieos. religiosos

ou ímpios. Julgar essa missão

indigna de ser auxiliada pelas

pessoas religiosas. pelos fieis,

era irrogar a mais vehemente

censura aos actos de Christrr ue

o mesmo fez. E isso não p de

ser feito pelos sacerdotes que

se diz-em seus representantes,

sob pena de serem elles julga-

dos os ímpios e herejes.

Por isso se elles tal hostili-

dade patentenram é porque aos

seus bout/'idos chegaram echos

deturpados das discussões ha-

vidas a proposito dos estatutos

que 'lhes fizeram crer que se

cngendrava uma instituição im-

pín com o proposito de demolir

a religião cutholica e não Se 'cm-

brzzruut que u essas assembléias

. assistiu, sem lavrar um protes-

to, o venernndo ubbade d'Ovnr.

Por isso não tenho duvidn

em convidar os sacerdotes e

'demais pessoas religiosas mi-

nhas contêrruneus n verifica-

rem as disposições dos Estatu-

tos e reconhecerüo que a Mise-

ricordiu dOvzxr se propõe reu-

lisar na sun maior pureza a

doutrina de Christo.

E assim confio em que do

melhor grado accederào a li-

liar-se Wella, inscrevendo-se co-

mo seus socios e collaborando

efticazmeute no seu engrande-

cimento pnru que finalmente

vejam nlliviados os infortunios

que tanto lhes devam cortar o

coração pio. ›

Alcobaça, 18 de novembro (10190

Francisco Baptista annllo.
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(REFLEXÕES LIGEIRAS)

Levada ao estrangeiro por motivos

que não pretendemos porscrntar, mo-

tivos de diplomacia internacional ou

mouros de caracter pessoal apenas,

lá anda fora da patria o chefe supre-

mo da nação.

Os revolucionarios portuguezes,

com pretensões a republicanos_ sem-

pre desnorteadus pela logica infeliz

dos factos desde 31 de jauriroe amea-

qninhados agora pela corrente pro-

gressiva dos espiritos que sc vae er-

guendo deante da onda do iriam-

pIzos democraticos. lançam mão de

todas as intrigas, de todas as baixe-

zas, de todas as injustiças e de todas

as calumnias, pain escurecer a luz

d'esscs factos e para reprimir a cor-

rente d'esses espiritos.

Clama'iido sempre contra o regi-

men, nem que do rogimen somente

dependesse o bem nacional; pondo

em relevo sempre a falta de honesti-

i dade na administração_ dos dinheiros

do Estado, nem que '-1 honestidade

fosse a deusa sagrada onde só os re-

publicanos teem altares; chorando la-

grimas de crocodilo sobre o esbanja-

(mento monetario do viagem regin,

nem que so o Magalhães Lima tives-

! se direito dc fazer passeatas extra-

murus á custa do cofre da Associação

particular... da democracia; apelar

do catonismo philosophico da parto

de parte da imprensa republicana so-

bre a attitude do bloco liberal e so-

bre a lamentavel questão de Macau e

sanatorios da Madeira, os republica-

nos estão hoje como peixe fora d“a-

gua.

Um mal estar indifinivel, um não

se¡ quê de futuro duvidoso e de as-

pirações desfeitas, paira sobre a repu-

blica portngneza, n"un›:a nuvem escu-

ra de descnganos. ~

A synagoga democratica, depois

de por em evidencia o escoamento

dos dinheiros publicos, como causa

prima de. todas as nossas fatalidades,

cantando a mesma nria em todas as

terrcolas do pai!, sente-sc desanima-

da e desilludida potente a falta de pa-

triotismo da nação que não so resolve

a fazer cansa commnm com ella,quei-

mando victiinas ao Jeovah da revolu-

ção.

E o llci lá passa entre triumphos,

jantares e casadas, longe do berço,

alheio :is questões da vida nacional da

patria o dos partidos, de braco dado

com o ro'i Nino de lloSpauba, entre

' Maura e' Morel, este grande maroto

que cnusticou o governo d'aquclle,

não porconsentir o fusilamento do

:temia-intellectual da nação visinha,

mas por o não haver feito no dia se-

guinte ao cataclismo de Barcelona; e

o chefe da nação lá anda, gastando as

migalhas do povo em lautus banque-

tes -t-.huchainlo npcrlos de mão do prc-

sideutu da Republica fmnceza, deli-

ranteinente applandido em Paris e

Cheisburgo; e o ltci portugucz lá vao

i fazendo a travessia da Mancha ifum

' yaclzt inglcz, no «Victoria and Al-

brilanical

Quo desgraça para a republica por-

tugurzal

Quando todos julgavam .que. Por-

tugal era um atomo no concerto das

nações, tanta dofcrcncia a D. Manoel,

por toda a parte, entre gregos Gll'Ola-

nos. entre monarchicos e republica-

nos. por onde vao caminhando o Ile¡

portuguezl

E' que a desgraça conquista com-

ções e transmuda pedras em senti-

mento. E' que a infamia do Terreiro

do Paço, longe de dar impulso áideia

republicana em Portugal, fel-a retro-

gradar 50 annos. E' que a manifesta-

ção importante d'uma recua de ban-

didos c hypocritas sobre _o coval de

dois regicidns, hypnotisados pela elo-

quencia demagoga ou importados pe-

la fatalidade do triangulo, encheu de

vergonha a gente honesta portugners

e de nojo a gente seria do estrangei-

ro.

Por isso D. Manoel colhe agent.

em sympathias é carinho. o fructo da

semente republicana lançada em ter-

reno ,portugucm - e r

Que desgraça!

Portugal tão pequenino, tão desa-

jndado de todos os factores do pro-

gresso, da industria e da civilisação,

a receber tantas provas do sympathia

por parte das nações progressivas, ln~

dustriacs e civilisndas!

Que desgraçnl

E os republicanos que tiuguravam

um desastre nacional c uma metamor-

pliose nas instituições com o exílio do

Rei, estão prostrados, embaraçados.

cambaleantcs entre u deixa currcr o

marfim do desanima e a polvora da

revolução redemptora.

No campo republicano, n'esta ho-

ra Sulemue da ausencia do Monarchn,

n'estn hora prophetica em que a ro-

volução de 28 devia ter segunda edi-

ção. no campo republicano reina a

maxima anarchia.

Sc a união faz a força, Onde a for-

ça sem a união dos partidos monar-

chicos sérios, capaz de consolidar o

throno e do amparar as instituições

tão perseguidos, se da ambição pes-

SOal dos monarchioos não fermento¡-

vigoroso e energico o amor Verdadei-

ro da patria? -

Com que força podem contar os °

republicanos.. portuguezes para e sua

Maria da Fonte. se lhe falta a unlãu

interna dentro do partido, se a cabe-

ça do directorio está cm estado d

desagregação? '

Em Lisboa e Porto, o interesso ou

a vaidade. em eterna collisão. que el-

les teem procurado subtruhir às vis-

tas dos adeptos de pé descalço mas

que não teem podido subtrahirá gran-

de maioria d'aqnolles que teem ulbos

de ver as cousas!

No Porto, o Padua Correia da ex-

«Voz Publica», teve do fazer as mal-

las e ir pedir á porta do «Mundo»

gunrida que o Duarte Leite da «Pa-

tria» porlnonse não quiz dar-lhe. Por

toda a parte, sobretudo no Porto, fa-

zem-se os commentarios mais patus-

cos sobre a tinta grossa com que

. Padua Correia, mesmo chegadinho ao
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tril'zirjue do director Duarte Leite, do-

smjxva brindar o proprietario da «Pu-

trio».

i) «Norte» closetmñado e triste ha-

t:: na «Putriuv mas nas encrimlliudas

escuras, para não oli'ererer o especta-

culo d'uzjueilzi innnoraliiiaile Papilllll-

cane, aos republicanos
de :ipanliia e

que andam distmzciailos
da vida ul'l't'dl'-

gurmln por que mi passando o parti-

do.
_

A til-'ãtlt'l'tu segue, o mesmo cami-

“lili, cum!:rimvnt'tn
iln o «Norte» na

.jznxpri publico, para não Jusmpnzãi-

mr, e Otlel'l'ãtlltlu-lllt'
:i mn”:i ou

Lulu¡ nas viradas cscousns do regem¡-

risiuo particular.
w

t) «Diario Popular» (lu porta H-

llt-zi-.zi, que muito _gosta do fazer jiU-

lítiuu ideal e abstracta, tum andado a

lazer bichinha gota aos republicanos,

doitundo migalhas aos pintos (lemo-

ctrutiros, a ver se ellos se ebolram 'do

prato do bloco liberal e fazem cau-

sa commum eum Os bloquistas. li

o «Mundo» "tem gostado da piada,

âlxauflO-SC amaciar oomplacentemen
-

te. Mas do outro polo da republica

lusa tica-se a «Lucta» a olhar de sus-

laio para o college de S. ltoqno_e a

bredar baixinho para os seus botoes:

«bom to percebo 'meu pau

jeira». .
_

E como agora fui sempre 33mm a

'harmonia entre o «Mundo» e a «Lu-

ma», como entre Jose düllpoim e Al'-

fonso Costa.

O sr. Alpoim, o mais conspicuo

trampolineiro politico de Portugal :e

dos Algarves, e o mais sincero dos

republicanos que apertem a mão ao

Boi. está em Paris atrelado à casaca

protestou¡ do Baltliar do «Primeirode

Janeiro» que avesa culires, pedin-

'chando, segundo as más linguas, al-

nns 'linguados grossos para ajuda da

iquidaoão honrosa dos quatrocentos

'contos do material de guerra impor-

tados sorrateiramente nas vesperas da

tentação de 28.

A' bocca calada caearaja-se que o

exedo do tribuno e patrono Antnnio

Jose d'Almeida, ala: 'de-mor do Club

Montanha d'onde escapára a mot

(Tordre que liquidàra dois reis, em

breve será um enygma descascedo.

E' como quem dtz que as revela-

ções, que teem rodeado o assassinato

de Cascaes meteram na mão do incli-

to caudilho um passaporte de torna-

viagem, pondo-o ao fresco antes* de

rebentar grossa borrasca.

E já não é preciso beber do ñuo,

n'isto de coisas politicas, mas basta

ter dois dedos de raciocinio, para per-

ceber o jogo do Alpoim. em esconder

debaixo das saias de Wenceslau de

Lima, o seu Medeiros.

As allliçtms e os bons amargor. de

l

l

bocca pur que ha passado o conse- _

lhciro da Rede andando aos pulos,

não por Salamanca, mas. por Paris, es-

tão mesmo a dizer que o seu Medei-

rosdevia ser a aranha ¡'=i'ovitle1mial do

partido republicano, capaz de tecer a

teia que lizcsso escorregar pela pe-

reira abaixo o Wenceslau, fazendo no

tliezouro nacional mais um furo de

6.00 contos, quando o vencimento das

lettras do material revolucionario es-

tivesse nas vascas da agonia. _

° Agora que tudo foi por agua abai-

xo só resta o supremo refugio da re-

volução proxima, ou o recurso deses-

pcrador diurna grossa quéte levanta-

da entre os magnates argentinos do

partido republluana-dis
sidente. .

Egas Moniz não está pelo ajuste;

Alpoim e um ramo seeco se lhe [alta

a sombra houellca do Baltliar; o Anto-

nin José já estalou tudo quanto, ein

Africa, a quiniua repartido em recei-

tas llie nmttcu no bolso; o Affonso,

n'estas questões de dinheiro mette-se

com a sua vida o deixa zoar a carva-

llieim; o Borges, agora que o «Secu-

lon llie faz concorrencia,nã
o anda em

mari; do brisas propicius; o Grantwllrt

esse_ como iii-gwiunte, gostaria entes

p
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de negociar as lottras allemãs em

questão; o Alexandre, essc coitado,

tem-so visto for-;ado ao esl'atll'ameuto

de longos discursos, em defesa (to

l Leandro, a impingir muito rlietorica o

muito cloquenoia, chegando' mesmo

a nppellar para a Ct›llSCleliCla o para

Deus, elle que trocava :i consmenura

por uma fatia de fiambre eo seu Deus

por uma taça de champagne.

Uhl que desastre, que (lcSillusão,_

que lim do anno tão apertado não vão

ter os republicanos!

E o povo sempre amarrado ao tre-

nó da desgraça o da niisrrm, a flar-so

nas palavras (mas d'esles apostolos, e.

:i (ler palmas de amnlanso us bernar-

dices el'izstes evnngelismlorrs da em

nova, d'uuia nova redz-mpoüol

XX.

A SORRIR

Sobre Terror não se lalla

E' um raso moribundo

Cont que me o proprio «Mundo»

Pouco se importa e se rála,

Quer no «Diz-sc» quer no «fundou

Os Salvadores da nação,

Margaridos de S. Roque,

Levam tudo a reboque,

Só ,para a libertação

Do Leandro de smock

De &mac/c e de cartola,

0 bandido iucendian'o

Ao França Borges sicario.

Cmeor-nta contos d'esmola

Dará pare o seu diario.

E assim esse jornal

EthlUl'altdo o mesmo Sport,

Que ao Silva Graça (leu sorte,

Diz que a 'honra em Portugal

Anda pela hora da morto.

"Frei Lucas.

.
W

De liineculo

'.-

' (Retardada)

Cà temos outra vez deante

das lentes do ' nosso binoculo a

«Patria» que mão amiga nos

mándon. A' lumparlna os fer-

reiros d'Ovar n
ão traz nada que

mereça uma olhadella binocu-

lar. Tolice 'em borda. Pontapé,

de crear bicho e chamar mos-

ca, na grmnmntica e no senso

commum e nada mais.

Sapateiros a 'tocar o rabecão

da politica no que toca a rela-

ções da Egresz e do Estado a

proposito du questão de Beja,

hoje liquidmla; mmlureza de

maduros a reflexionar sobre as

feridas feitas pelo bziculo de D.

Sebastião sobre a cuximouiu do

«côr» Medeiros; ingraixadella

ao «ezercito», no significado je-

ral, filho da parte po re e não

protcjida da nossa jentc; trans-

cripção do testamento dc Fer-

rer, do assassinado pelos pa-

dres e pela monarquia da Hee-

panlm e em que_ o «heroe das

pulcras Harmomas» nada mais

diz do que uma apotheose à

cremação dos ,cadaverem e fi-

nalmente mais meiu duzia de

torpidades banaes que são uma

offcnsa à «consciencia civilista,

humana» e nada mais.

E como nada mais lobrigou

o binoculo na tal Candeia de

azeite n.“ 80, ülhalegitima_ d'es-

te seculo de litch e trovoadas,

_ a ver navios, ficaria por aqui,

' se não tivessemos necessidade

l

l

l_
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de encher mais um pouquito o

«Regeneradorm

llcspircmos um
pouco, res-

pircmos dois minutos, para ir-

mos de longada um pouco pelo

passado.

l

Ainda ha lagrimas em tantos

olhos e saudades em tantas al-

mas inconsoluvcis a volverem-

se para aquelles tempos do Rc-

gulo que tinha Ovar fechado à

chave!

Pobre gente que jámuis che-

gou a possuir a. noção exacta

das liberdades, dos progressos

e das civilieaçõesl

N'esses tempos d'a regado-

ria, em que a pupila sombria e

pesada do Regula se extasiava

no jardim da sua Estrumuda;

n'esses tempos em que a dieta-

dura vareira amparava religio-

snmente e com mão beneticu os

eucalyptos da cstrmla do Fura-

douro; n'esses tempos em que

era um crime de lesa-magestu-

de tocar com mão destruidora

a magestade do Pinhel publico,

que mais tarde foi grande fon-

te de receita particular; n'esses

tempos em que sc deu o maxi-

mo incremento à nossa praia e

se appclava; a favor dos pesca- .

dores de palheiros queimados. .

para a caridade publica em re-

presentações no theatro Gil Vi-

conte;

se er iam pontes, se abriam

estra as novas e se remenda-

vam Carinhosumente todas as

estradas velhas; n'essestempos,

de tristissima memoria para os

incompetentes e para os ambi-

ciosos do mundo, escoradores

das suas casas &baladas; n'es-

ses tempos em que'sa fez tudoo

que de bom é perduraval ainda

hoje possuimos. os ~chafarizes

publicos, os caes na Ria; n'es-

ses tempos de tyrannia e de di-

ctudura vareirn, o progresso. a

liberdade, e' a alforria intelle-

ctual, eram uma mentira.

Saudades de tal tyranno, de

tal dictador, só espiritos retro-

rndos, as podem acariciar 'e

mdizer.

Bila não comprehendeu 'bem

a epocha em que viveu; era um

anacronismo.

Trausformára as lagrimas

d'umn familia inteira no Chafa-

riz da Praça; arrancàra dos jun-

caes do Carregal a Fabrica

Brandão Gomes, empurrando

uma fonte de receita local

nica do paiz, fazendo eleições

anti-legaes no meio de florestas

de bordões dos pescadores as-

soldadadcs ao quartilho da

Bairrada e à páda da freguez'ia.

Oh! muitos crimes, muitos

crimes!
~

Mas ho'e estamos saneados

de taes ve harias, bnfejados pe-

lo progresso, pela liberdade e

pel-a seriedade politica que voe

orindo e fructitlcando na nos-

so villa.

Hoje sim!

Hoje temos estradas sem co-

vas, praças desafogadas, largos

ajnrdinados, pequenas avenidas

bem rasgadas e arborlsadas,

estradas limpas, de sargetas

immaculadns sem esvurmnr pa-

ra a rua publica toda a raça de

immundicies; hoje dá gosto ví-

sitar Ovar, com as ruas syme-'

tricas, Sem as calombas do t'a-

voritismo politico a ceder al-

guns metros de terreno a um

amigo que leva alguns votos à

urna nas horas de aperto.

Hoje temos pontes repara-

   

  

  

               

   

  

 

  

  

    

   

  

    

    

   

n'esses tempos em que r

para .

Espinho; sophismàra a lei orga- -

das, como a do Carregal,ros eu.

calyptos da estrada do Furadou-

ro ínviolaveis, a praia hygicn

nada,.a riqueza natural da ria

bem aproveitada, a illumina-

ção publica melhorada e atura-

du, etc., etc.

Hoje temos. obedecendo às

randes leis get-aee do trans-

ormismo, a nossa enorme Es-

trumada metamorphoseada na

gaiola dos Paços do Concelho,

os antigos bancos de ferro for-

jado do Largo da Praça e dos

Campos, em trincos de portas

de currnee de gado, o granito

dos rebordos da ponte do Casal

c Carregal em soleiras e larei-

ras de pescadores de peixe e de

outros pescadores de aguas tur-

vas.

Hoje temos só politica, poli-

tica c mais politica.

Temos a politica a comprar

votos não por notas do banco,

mas por rcaalvae do serviço

militar; tamos a politica, vesti-

da de todos os farrapos e mise-

rias, a cobrir com os seus _an-

drages o compadrio mais dee-

cabellado e vergonhoso.

Hoje temos tudo. tudoJ ¡ne-A

nos o amor sincero ao nosso

torrão, menos o desinteresse

particular espcsinhado pelo in-

teresse geral que de nós 'exige

o progredir da nossa terra.

A villa d'Ovar, uma das 'ter-

ras maiores de Portugal, nota-

Vel pela sua industria fabril e

iscatoria, ajudada pela fertili-

ude do sólo das povoàções li-

mitrophes, em condições etno-

logicas e topogr'aphlras esplen-

didas, povo -zpor _ índole, activo,

trabalhador e aventureiro, com

o czunlnho de ferro à *porta e

com o subsidio valioso da ria.,

a villa d'OVar tem sido uma

mina explorada por' meia duzia

de talentos verdadeiramente po-

liticose praticamente arranjis-

tas.

De que nos servirão, a nós

que vamos deixando correr os

marllns.tantos emprehendíme
n-

tos sonhadoa, embryonarios
una.

e outros em via de reallsaçâo,

tendentes todos a melhorar a

vida vareira, taes como a Mise-

ricordia, a Instalação de luz

electrico. e tracção, corridas de

automoveis etc.; se mais tarde

em todas essas iniciativas pe-

gar o m'icrobio destruidor da

politiquice indígena a devasmr,

frustar e inutilisar tudo isso?

De que valem tantos melhora.-

mentos e tantos sonhos, para o.

engrandecimento da nossa vil-

la, se mais tarde a intriga, a

rivalidade pessoal das vaida-

des na regedoria do municipio

secar a arvore ao nascer se ê

que não sulfoca a semente ao

semear?

Ovar será eternamente rui-

da, comida e carcomida \pelo

odio ou pelos grlphos da poli-

tica caseira, quer esta se em-

brulhe n'uma tunica azul e bran-

ca, quer ae touque de capacete

rubro, emquanto a honestidade

não fôr um facto e a honrada¡

seja mais do que uma palavra.

 

Frei Lucas.

M

Coisas do Concelho
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DE RELANCE

Com a falta de illuminação

e as noites escuras como um

prego, não me tem sido possi-

t vel escrever esta chronica para



_vara a

 

w - ”ente numero. l

09;¡ mandei vu- uma remessa l
l

l”pianos para ao menos ter

Em quanto a camara nos

ñgb attende os desastres
succe-

;- aom43_ como ainda ha pouco

_ _gb 31'. Manoel
Maria Duarte, of- =

“dal do Juizo d'cxta comarca,

' que devido à sua falta calm¡ e

~ ”tm-ou uma perna.

~ 'Aqui d'El-ret. '. .

M_
M_
-

_-_.

r. "f-Ff..

mirins D'OClO
fp..

9

com vista :tomou pztrtirular
amigo o dr. .LR.
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Um homem sem parente ul-

gum. estava prestes
a ser pae

quando morreu; Conhecen
do po-

rém o seu estado de. doença,

o seg'uinte
testament

o:

Declaro não ter divida algu-

ma_ activa ou passiva.
.

' A' cnmma
ra municipa

l du rui-

U nha terra. lego 90 contos
de réis,

com a obrigaç
ão de pagar.

tou-

das as despezns
c dlrellos

que

honVer, por meu enterro
e le-

gados.

Mais

Serem dis-tri

deixo 90 contos de réis_

buidos da sc-

Sea mulher com quem vivo. e

-que se acha gravida_ tiver uma filha,

pertencem a esta .ã do que tiver a

mãe: se porém tiver um lilho, terá cs-

te-Í-U- do quc'pencnc
er à mãe.

Até aquiitnclo
voe bem, m

eu bom

Dr.l o peior é que o homem

morreu,
e a tal mulher,

lem-

brou-se
(parece que era para

agora raiar o meu amigo) de

dar à luz, um hello rapagão,
e

bella rapariga.

Cómovne
. o meu caro Dr.,

dividir os 90 contos. pela mãe

e pelos dois gemeos 'P

.
.

Resposta ao n.” 8*.

Foi paga por 195800 réis.

M. E.

Figueira da Foz.

.-

NOTA

'Vela-se n
a secção «Notícias»

que leva por epigraph
e «M1-

micordin»
.

  

Continua a pessima luz.

.à ex.“ camara entende que só

as estrcllas dão luz c devem suprir a

*Rita do petroleo e a sua má qualida-

l e.

A maioria dos candielros não se

'acende e o petroleo apozar du pessi-

“ mo, onde so consumo?

A ex.“ camara paga-o?-

'Porqne não poe a concurso o

'necimento do petroleo? .

São perguntas iunoceutes a que a

ex.““-camara deve responder pelo seu

“83° «independente» para decoro dos

illustros membros que a chutpõem.

tur-

w

Ao ex.“ SHh-dclngadti dc saude

'imitando-se da saude publira,cha-

mamos a Dlllfltçãt'l de v. ex.“ para os

foco'ade ;infecção que existem nas

¡Inmediaçoos ca praça, onda periga a

Saude public-.a.

N'. et.“ não drsronlwra que a lms-

wuzira sabesa ex.“'a o iizol-,'l.i~..-ç.|

 

l

fez is

l

l

l ceudo agua-_cujo falta se lez 9_

 

   

de costas direitas a censurar

quem liduva na extincção do

incendio.

luuteis e maus¡

muito bom que os despejos das senti-

uas na occnsi'ão das chuvas vrem dar

à rua. o que causa museus :l quem

passa. Isto está previsto no artigo 4,

Capítulo :1.00 das posturas ninrliri¡.aos.

l mas n deste-.ixo e mataria do qurm su- .

periutcnde deixa pcrigar a saude do l
1_ n, _

todos.
' insuimrdm

Preencha v. rx.“ esta lzlruna ta-

zendo com que a cantar-.l entre un or-

dem. Oiiiciu. v. os.“ a quem pertence

velar pelo bem de todos, a quem por l

direito faça rntmr a camara na ordem

e tora v. ei.“ conquistado o nosso

appoio.

Não tenha recaiu que seia demit- ¡

tido, sor-quo o não warm pólio sor.

preciso quo nos tolos concorra-

mos para o hein geral sem nos im-

¡mrtarmos com a inruria e desmazcl-

lo de quem tem o dever de zelar e.

cumprir o !milltll-ltú om que lui inves-

tido por eleição.

Acabo-su com .isto por uma vez e \

A administração do «Rege-

nerador Liber-ul» entre-guru

4.5100 reis para a Miscricordia

d'Ovnr, se algum dos leitores

do jornal lhe rcmetter no prnso

do seis dias a resolução certa

do problema que em outro lo-

aur voe incerto sob o titulo gi-

E'

nemco «Horns d'Ucío».

  

WH
.

Padre Francisca \'Inga

Succumhiu :is 3 horas da manhã

do dia lis do o rrentc, a repetidos

ataques opileptiros,

A sua morto cansuu

deixemos-nos de hypocrisias.

...W
constemação

Não publicamos o extracto da ses'

são que a muito digna mmmissão tia

misericordia de Ovar levo no dia tt)

por não ser fornecida ao nosso sema-

nario.

viam no linadu sacerdote um porte

moral irroprchonsivcl. 0 seus proprios

advorsarlus (pois os tinha o alguns de

poucos CSCI*Il[›IlI¡›S, no emprego d'ar-

mas. de combate) lhe fazem agora a

Justiça, que em vida lhe negaram, de

M“
-

o proclmnm'.

JO 0
Era doutor local da associação

g
Salosmna, por elle aqui estabelecida.

0 seu temperamento quo

desconfiar de'tod» s e de tudu, inilniu

muito na sua morte. Não consantla

sobre a sua personalidade o dominio

de influencia estranha. Era afcl'rado ao

seu modo da ver e, pet' elle se deter-

minava com uma contumacia, que

muitos desgostos lhe acarrctuu e abre-

viando-lhe assim os dias da Vida.

Era este o san defeito mais' capi-

:i'll e que elle tinha por bôa qualida-

e.

A instrucçãc, principalmente a re-

ligiosa, mereceu-lhe particular des-

velo e elle fumentava-a conforme o-

88 ringassem ainda bojo as leis de

Licurgo, os grandes jogadores deviam

ser premiados, atlanta a glande des-

treza, com queaexcrce'm a sua profis-

sao.

     

 

W

lncoliercncia

Os Snbnstiões, Sabnstianis-

tus, Sabençus, Sabias, Sabão,

cebo', cebolorio e cebola da nos-

sa' inegualavel,
inqualificavel,

incomportavel
_impossivel e hor-

rivel «Patriap Patarma. Vareira, mf 9 “Sabiá. lá W!” ' me“) da_ "1'

diz np seu ultimo numero e na “UM. la Pela escola (me fundara, a

expensas da associação Salesiana e que

cansidoram como a melhor no respei-

tante à educação da infancia;

Foi um sacerdote que trabalhou

mais que o permittiam as suas forças

pelo bem estar dos grandes e'pequev

nos da nussa terra'. Foi uma vontade

que quiz. Sirva-nos ao menos d'exem-

plo n'este ponto. _

'Descauce em paz.

sua muito alta e nunca assás

cantada sapieocia, sup
ientemen-

te-criticando
os nossos brio-

sos bombeiros voluntarios!
so-

bre o incendio do Culvario:

. «Os importantes trabalhos presta-

dos por esta corpora ão foram dirigi-

dos pelo 1.“ patrão sr. João Alves

Cerqueira, tendo-se contudo, por ve~

zes, notado falta de disnipllua e sa-

ber por parte d'alguns bombeiros».

Tableaul

Istol é que é, dar uma bofe-

tada e esconder a mão. O pri-

meiro patrão João Alves Cer-

queira é um republicano
mode-

rado, um caracter nobre
e como

tal é. respeitado,
não só pela sua

corporação como por todos os

seus conhecidos e n'essu conta

0 temos nos, pois, que lhe apre-

ciumos o seu caracter, embora

em politico seja nosso adversa-

irio. O sr. João Alves* Cequeira

é um disciplinador
e nunca con-

sentiria u mais leve indiscipli:

na. O sr. Cerqueira é verdadeiro

instructor e se entre os bom-

beiros conhecesse pouco saber

nào exigiria serviços incompa›

tiveis com os'seua conhecimen-

tos d'clles.

Aquelle perioào afronta uma

corporação inteira na pessoa do

seu primeiro patrão, quando é

certo Que todos cumpriram o

seu dever e localisnrum o in-

cendio. tão rapidamente quan-

to possue
.

Se esses escrevinhador
es (“tus

duzias em Vez de pnssenrem

com ns mãos ntrnz das' costas,

trabalhasscm
á bomba, forne-

W

Justiça

Concluiu o julgamento das

incendinrios da rua da Magda-

lena.
.

“Leandro foi condemnado e
m

29 nunca e meio e Fernandes

em 28. 0 Eufrazio foi absolvido.

Ainda lia homens de cons-

ciencia. O jnry composto de re?

publicamos não se deixou sug~

gestionar pela palavra do seu

grande mndilho Alexandre Bru-

go. n fa 'mr doinstigudor e prin-

undro.

O iinhciro nem tudo Vence.

Parabens no jury e ao dr.

Delegado Corrêa Leal.

¡a
n-
M

srs. Manoel Joaquim Rodrigues e dr.

para a ilha

rogressando ju suas

M
W

 

«.lgrsdctimeuto

eíutir. . .--Iiíab' andara
m por là l

ci! ul culpado que se chama Lee

0 nosso querido amigo sr. Bal-

thazar Machado Botelho Salazar e os

Pedro Chaves, não poderam seguir

da Madeira om viagem de

recreio, durmo ao grande temporal,

ox.“a suas casas.

Bnithuzar Machado Botelho

H
d
v
-
.
W
a
v
-

em numerosos habitantes da Villa, que'

o fazia -

     

  

 

  

  

  

  

  

  

  

Salazar, 'na impossibilidade de

o fazer pessoalmente, Vem por

este meio agradecer. extrema-

mente penhorado. a todas as

pessoas que o cumprimeuioram

por occasião (lo iucendio da sua

habitação e os provas de sym-

palhia c diferencia que recebeu

do povó d'O'mr_

A' Bencmerita corporação

Clos Bombeiros Voluntalios de

Uvar apresenta o testemunho

da sua mdelevcl gratidão pelos

servicos que prestaram e que

são mais uma prova do valor

e coragem que n curacterisa.

Ovar, lã de novembro de 1909

›Bnltha1.ar Machado Botelho

Salazar.

_Em
__._____ _______

CONTOS DA SEMANA

Historia dum conto

' l]

(Continuação
)

  

_Fiz um famosi negocio na com-

pra do mou harretlnllo-dizia
João

Botija guardando-o debaim de sete

chaves, depois de o escovar muito

bem para lhe não dar a traça. Não o

nada o capital que me entra pela por-

tal Pois olhem o tonto do Joauico,

aquillu é (iu-3 um palarma. que por

uns miserareis duzentos mil reis me

vendeu esta mina d'niro!

E todos os dias, sem falta, ia á

confeitaria., empauturrava-
se, lançava

o barreto ao ar e sahia Sem pagar um

real. Até que emñm uma noite em

que o sr. João Butija comia uma ba-

tata que lhe não cabia ua bccca, dis-

se-lhe a confeiteira:
.

-Então,'senl
zô João, quando pa-

ga esta coutasinha?.
. .

João iicou com a batata na mão e

a bocca aberta, e or unica resposta

tirou o chapéu,.at rando ao ar o bar-

reto vermelho.
_

-Nzto 'Se assuste,-r_
ephcou a con-

feitoirasquc não é facada. Se hoje

nãe traz, amanhã pagará tudo.

-Mas não vê a senhora o barreto

trago na cabeça?

mBem o vejo, que não sou cega.

-Mas é que quem usar este bar-

rete, não tem 'que pagar nada, nem

aqui, nem n'outra parte.

-0 senhor está louco... Onde

está esse ajuste?

' -Nos duzentos mil reis que me

c'nstou o tal barretinho.
.

-Com isso à que eu não tenho

nada quever.

-Siiuih . . pois espere ahi senta-

da que eu venha pagar-lhe os doces.

›-Veremosl.
. . Era o que faltava

mia estivesse aqui uma pobre ganhan-

do a vida, para que a viessem roubar

os freguezes ricos]

;Senhom
senhora. não me falte

ao respeitol. . . os doces que eu lhe

como, estão já pagos!

-Mentira, mentira¡

-Scuhomt

A que

do; o ha de ir á cadeia por ladrão ou

eu perco o nome que tenho! _ '

João Eotija perde as estnboiras,

agarra uma travessa de merengue e

pespcgzñzom
ella na cabeca da con_-

l'eiteira. A mulher grita, aonde a vis¡-

uhança1 apparcce a policia; fazem quo

João Botiia alargne os cordões à bul-

sa, e à força levam-n'o a casa para

là o atarem por louco.
p

Olhe que, se gulosa avarento. em

vez de n'co, tosse pobre, dormiria na

cadeia aquella noite; e o meu menino

não dorme, nani. . .

Vamos agora ter com Joanico e

sua mulher, que se» iam pondo gor-

dos como bolas. com os duzentos mil

reis do compadre João Botija.

(Continua)
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.â V .HÍSEOQBHO 'Unicnymedicamcntásàdo

tiadolnos Dispensarios anti-tuberãllosos,'Sanatorios, Hospitaes da Miserlcnn-

_pa do Lisboa, Porto e ,Clinicas particulares _para _a cura da

~- Tuberculose Diabetes Anomia Neurasthanía

e doenças consumptívas em geral, que, abandonadas -no seu principio. 'dão

origem à tuberculose. O doenlorsexuo-se melhor com um frasco e curado to~

mando seis. Procamr «contra os productos similares» que na pratica !em do-

monstrado se alteram, produzindo elIoitos centrados o projudiciaes à saude,

\ .

Peça-sc sempre o HISTOÓENO LLQPIS unico que cura, unico inalteravel.

Para a cura dá DIABETES pñeparamos o Histogono anti-diabetico, formula

cspocial do resultados seguros na cura dos doentes submottidos ão tmfameglg

Forfnas do HIS'FOGENO 'LLOPIS: 'Histogonn'linnidm Histogono granulado;

Histogeno nnü-diahetico. Preço do HISTOGENO: Frasco grande 1,5000 reis;

frasco pequeno, gratis aos pobres dos Dispensm'ios.

Vendo-se om todos as pharmacias e d'roo'nnas Rnp¡(:s›»nt:mte= gil-(“iai um

Portugal a Medicinal Drogaria_ de 'Antonio Cerqueira da Mona o Cs', suaves-

sur dra. Santos (faria e Sobrinhns. run Monsinho da 'Silveira 115, Porto. Em

Lisboa C, Mabony do Amam!, ::ua de ÉÃ-FHÍ, ?3 2.” '
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lc* @dog Feira Valeníe, ,hüsggâj i (o) ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA E DEPOSITO DE GARRAFÕES _

' -VILIAlíâgÀLgÊNgíçflm A 434 _ 11% (QE 0

BEVEZAS _ U 'A ' ' -_-- LIMITADA .-.~.

._ Vendas por junto e_ o retalhm --

“hip-'wma 979 Rua dc s. João n.“ 44 a 45-13011113 (Telephone n.° ow)

     

Endereço tuegmphico «Azulolosu l .._..____._._..__,

KR _ 6) ~ Louça paransn domestnza em hiauça (10) DENTISTA MECHANICO

”- ' É? o po de pedra. Artigos do smwamem o o v

v4' ., .. -. . .4'. to ›r~ decorativo t C. d d H d S
Ano mhfurnfn .Lr ,.r; . 4 . ›. ' '
a Ma'ílz'wm ;.nlífm 'da - "-31 í::- l* X'. Fahnm 051306““ em &ZUÍPJÚ !l- v (ln l O a l

¡nosan 10;_5111' U , ' já; no.3 rivalizar com omolhor estran- ' ' ' \

em““ 1:0'5' ' sem) Emma todos os tmbamos do Proteze dentaria, colloca dentes desde

A 15cm a 36560 reis cada sem o mcummodo da peça valoanisada.

r) Trabalhos garantidos o perfeitos.
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